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A
s práticas agrícolas modernas ou
convencionais são caracterizadas
principalmente pela alta dependência de
insumos artificiais externos, como o uso
intensivo de produtos químicos para o
controle de pragas, o que afeta espécies
não-alvo, uso intensivo do solo e o
monocultivo de espécies comerciais
(Gliessman, 2005). O plantio em
monoculturas anuais torna as culturas
mais expostas na paisagem, pois o re-
curso é distribuído de forma homogê-
nea e abundante, favorecendo a locali-
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zação das plantas hospedeiras por inse-
tos herbívoros (Scriber & Feeny, 1979).
Por isso, pode ocorrer um rápido cresci-
mento populacional dessas espécies,
levando-as a se tornarem pragas (Altieri
et al., 2003). Ao contrário dos sistemas
convencionais, a agricultura orgânica
está fundamentada na conservação e
melhoramento da capacidade produtiva
do solo, diversificação do sistema de
produção (por exemplo, consorciação de
culturas) e aproveitamento dos proces-
sos ecológicos para a regulação das
populações de herbívoros-praga (de
Souza & Resende, 2006). Essa
compreensão coloca em foco a impor-
tância das interações tróficas e da es-
trutura da comunidade local no controle
do crescimento populacional de insetos-
praga (Altieri, 1999).
O tomate (Lycopersicon esculetum)
destaca-se dentre as hortaliças cultiva-
das no Brasil em área plantada (56.275
ha), em produção (3.356.456 t) e produti-
vidade (57,9 t/ha), sendo cultivado em
todas as regiões brasileiras sob diferen-
RESUMO
A mosca-branca Bemisia tabaci Biótipo B (Hemiptera:
Aleyrodidae), é um herbívoro de difícil controle devido à alta
plasticidade genotípica da espécie. No tomateiro pode causar danos
severos principalmente pela transmissão de diversas viroses. O ma-
nejo do sistema de produção e o consórcio de culturas podem ter um
efeito direto nas populações desse herbívoro, sem que seja necessária
a aplicação de inseticidas. Avaliou-se a influência dos sistemas de
produção orgânico e convencional e o consórcio tomate-coentro na
dinâmica populacional da mosca-branca no campo experimental da
Embrapa Hortaliças, de maio a setembro/06. O monitoramento dos
adultos da mosca-branca e de seus inimigos naturais foi realizado
utilizando-se armadilhas adesivas amarelas fixadas nas bordas e no
interior das parcelas experimentais e a amostragem de ninfas foi rea-
lizada por observação direta das folhas de tomate no campo. Embora
as populações ao redor dos diferentes tratamentos fossem equivalen-
tes, a abundância de adultos de mosca-branca foi significativamente
menor nas parcelas de tomate consorciado com coentro, tanto no
sistema convencional como orgânico. Apenas o consórcio tomate-
coentro em sistema orgânico apresentou redução significativa na quan-
tidade de ninfas por planta em relação aos demais tratamentos. Os
inimigos naturais foram significativamente mais abundantes em sis-
tema orgânico e foi verificada uma correlação negativa da abundância
dos inimigos naturais e a quantidade de ninfas por planta. A associa-
ção tomate-coentro e o manejo orgânico do agroecossistema favore-
ceram ao controle biológico natural da mosca-branca.
Palavras-chave: Mosca-branca, Lycopersicon esculetum, flutuação po-
pulacional, agroecologia, controle biológico natural, inimigos naturais.
ABSTRACT
Population dynamic of Benisua tabaci B biotype in
monoculture tomato crop and consortium with coriander in
organic and conventional crop system
Due to its high genotypic plasticity, the control of the silverleaf
whitefly Bemisia tabaci B biotype (Hemiptera: Aleyrodidae), is
difficult. This insect may cause severe damage to the tomato crop as
a vector of several viruses. The management of the production system
and the consortium with other crops may have a direct effect on this
herbivore population, without the need of chemical insecticide
spraying. The effect of organic and conventional production systems
and the tomato-coriander consortium were evaluated in this study, in
field, during May-September 2006. Adults of whitefly and its natural
enemies were monitored using yellow adhesive traps installed at the
edge and inside the experimental plots, and nymphs were sampled
by direct observation on tomato plants. Although adult populations
in the neighborhood of the different treatments were equivalent, the
abundance of whitefly adults was significantly lower in the plots
with the consortium tomato-coriander in both systems, conventional
and organic. Significant reduction in the amount of nymphs per plant
was only observed in the consortium tomato-coriander when all
treatments were compared. There were more natural enemies in organic
system and a negative correlation was observed between natural
enemies abundance collected in the traps and whitefly nymphs’
density. The association tomato-coriander and the organic management
of the agroecossystem favored natural biological control of B. tabaci.
Keywords: Silverleaf whitefly, Lycopersicon esculetum, population
fluctuation, agroecology, natural biological control, natural enemies.
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tes sistemas de manejo (IBGE, 2007).
Essa cultura exige manejo constante,
pois está sujeita a diversos problemas
fitossanitários, em sua maioria relacio-
nados aos danos causados por insetos
como a mosca-branca e lagartas
brocadoras. Tais problemas com pragas
representam uma grande dificuldade
para a produção dessa hortaliça em sis-
temas convencionais e principalmente
orgânicos, onde não é permitido o uso
de agrotóxicos (França et al., 2000).
No tomateiro, a mosca-branca
Bemisia tabaci Biótipo B (Hemiptera:
Aleyrodidae) pode comprometer a ca-
pacidade fotossintética da planta pela
sucção de seiva e pelo favorecimento
da proliferação de fungos (fumagina)
(Villas Bôas et al., 1997). Porém, os prin-
cipais danos são indiretos, por meio da
transmissão de diversos vírus (Jones,
2003). O método mais largamente utiliza-
do para o controle dessa praga é a apli-
cação de inseticidas químicos (Haji et
al., 2005). Entretanto, devido à grande
plasticidade genotípica e o grande nú-
mero de plantas hospedeiras dessa es-
pécie (EMPPO, 2004), o uso desse mé-
todo favorece a rápida seleção de indi-
víduos resistentes e a grande dispersão
de adultos. Estudos de ecologia popu-
lacional de mosca-branca mostram que
os predadores e parasitóides podem re-
presentar os principais fatores bióticos
de mortalidade (Naranjo & Ellsworth,
2005). Além disso, Letourneau &
Goldstein (2001) demonstraram que o
não uso de inseticidas em tomate é com-
pensado pela atuação dos inimigos na-
turais. Portanto, o entendimento dos fa-
tores que regulam a colonização e esta-
belecimento das populações da mosca-
branca na cultura do tomateiro podem
subsidiar o desenvolvimento de méto-
dos alternativos e mais sustentáveis de
manejo da praga, baseados no controle
biológico natural e na interação inseto-
planta.
O objetivo deste trabalho foi avaliar
se o plantio de tomate em associação
com o coentro, em sistema orgânico e
convencional, afeta a dinâmica popula-
cional da mosca-branca com implicações
para o seu manejo como praga. Para isso,
foram investigadas as questões: a) há
diferenças na abundância de ninfas e
adultos da mosca-branca e conseqüen-
temente na taxa de colonização em áreas
com maior ou menor diversidade vege-
tal e em sistema orgânico e convencio-
nal?; b) A abundância de adultos influen-
cia o recrutamento de ninfas indepen-
dente da diversidade vegetal na área e
do sistema de produção?; c) há diferen-
ças na abundância de inimigos naturais
em sistema orgânico e convencional e
esta diferença está relacionada com a
flutuação populacional de mosca-bran-
ca? As repostas a essas questões nos
permitirão fazer inferências às seguin-
tes hipóteses: 1) a diversidade vegetal
influencia na dinâmica populacional de
mosca-branca, reduzindo sua densida-
de populacional, independente do ma-
nejo do sistema; 2) a diversidade vege-
tal nos sistemas orgânicos favorece ao
manejo da praga em função da maior di-
versidade de interações tróficas na co-
munidade local e conseqüente preser-
vação de inimigos naturais dessa espé-
cie devido a não aplicação de insetici-
das. Ao final deste trabalho espera-se
fornecer subsídios que permitirão pro-
por novas estratégias para o manejo da
mosca-branca na cultura do tomate.
MATERIAL E MÉTODOS
Esse trabalho foi realizado no campo
experimental da Embrapa Hortaliças (15º
56’S, 48º08’W e 997 m de altitude), de
maio a setembro/06. O campo experimen-
tal possui uma área total de 110 ha de
latossolo vermelho escuro, sendo 18 ha
de Área de Pesquisa em Produção Or-
gânica de Hortaliças. Essa área encon-
tra-se sob manejo orgânico desde 2001
e situa-se a cerca de 250 m de uma mata
ciliar e 150 m da área experimental de pro-
dução convencional. A proximidade das
áreas de produção convencional e or-
gânica permite o estabelecimento de ex-
perimentos comparativos entre sistemas
orgânicos e convencionais de forma
pareada, característica raramente encon-
trada nos trabalhos dessa natureza. Nas
áreas não cultivadas é permitido o cres-
cimento de vegetação espontânea onde
predominam os capins Pennisetum
purpureum (Poaceae) e Brachiaria
decumbens (Poaceae) (Medeiros, 2007).
As parcelas experimentais (5 x 6 m
cada) foram formadas por plantas de to-
mate e de coentro dispostas nas combi-
nações de plantio: 1) tomate
monocultivo; 2) coentro monocultivo; e
3) tomate consorciado com coentro
(policultivo). O coentro foi utilizado no
experimento por ser uma planta não hos-
pedeira de mosca-branca e por ser cita-
do na literatura como uma planta não
preferida por herbívoros específicos em
parcelas com tomate consorciado (por
exemplo, Hilje et al., 2001). As parcelas
experimentais foram plantadas em siste-
mas de cultivo orgânico e convencio-
nal, distantes 150 m um do outro, com
três replicações em blocos ao acaso,
com a posição da parcela sorteada ao
acaso. Ao redor das áreas experimentais
havia linhas com plantas de milho e
crotalária que serviam como bordadura
para aumentar a diversidade vegetal e
como barreira à dispersão de pragas. A
área de plantio orgânico era cercada por
faixas de girassol mexicano (Tithonia
diversifolia).
As mudas de tomate foram transplan-
tadas em 18/05/2006, com um par de fo-
lhas definitivas, em fileira dupla e
tutorados por estacas, sendo uma plan-
ta por estaca. Cada parcela foi constituí-
da por 80 plantas do hibrido F1 Dura-
douro, com espaçamento de 0,5 m entre
plantas, 0,8 m entre linhas e de 2,0 m
entre parcelas. O tratamento coentro
monocultivo foi ressemeado em 16/08/
06, após a primeira colheita, sendo man-
tido até o final do experimento (21/08/
06) para floração. A irrigação foi por as-
persão e os demais tratos culturais como
desbaste e condução seguiram a reco-
mendação técnica de Makishima &
Miranda (1992). O solo na área orgânica
foi preparado com aração,
encanteiramento, adubado com compos-
to no plantio e adubação de cobertura.
No sistema convencional o solo foi pre-
parado da mesma forma, e recebeu ferti-
lização química com N-P-K (4-14-8) e
cobertura quinzenal (sulfato de amônio
e cloreto de potássio) (Makishima &
Miranda, 1992). Na área convencional,
os seguintes inseticidas e fungicidas
foram aplicados, em dosagens reco-
mendadas, em rotação de princípio ati-
vo para o controle de pragas:
imidaclopride, abamectina, clorotalonil,
buprofezina, tebufenozida, cimoxanil +
mancozebe, endossulfam, hidróxido de
cobre, teflubenzurom, clorfenapir e
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lufenurom. Ao final do ciclo da cultura
foi avaliada a produtividade média de
cada tratamento, a fim de verificar o efei-
to do consórcio do coentro na produti-
vidade do tomateiro.
Para amostragem da população de
adultos de mosca-branca e da abundân-
cia de seus inimigos naturais foram ins-
taladas, em estacas, quatro armadilhas
adesivas amarelas (10,0 x 12,5 cm) nas
bordas externas de cada sistema de plan-
tio, a cinco metros das parcelas experi-
mentais e duas armadilhas no interior de
cada parcela, distantes quatro metros
uma da outra. As armadilhas foram sem-
pre posicionadas na altura correspon-
dente ao terço superior das plantas de
tomate. Semanalmente, as armadilhas
eram coletadas, substituídas e levadas
ao laboratório para identificação e con-
tagem dos insetos. Onze espécies de
inimigos naturais de mosca-branca fo-
ram selecionados para monitoramento
nas armadilhas amarelas ao longo do
presente estudo, de acordo com estu-
dos anteriores realizados por Gerling et
al. (2001) e Oliveira et al. (2003) (Tabela
1). O número de inimigos naturais cap-
turados em cada armadilha e constantes
na Tabela 1 foi usado para calcular a
média e comparar a abundância entre os
sistemas de produção.
A densidade de ninfas por parcela
foi estimada a partir da quantidade mé-
dia de ninfas de mosca-branca por plan-
ta de tomate. A amostragem foi feita, alea-
toriamente, em cinco plantas por parce-
la. Para isso, a planta foi dividida espa-
cialmente em três terços, sendo cada
planta amostrada em um dos terços
(Toscano et al., 2002).
As densidades médias de moscas-
brancas (adultos e ninfas) nas armadi-
lhas e plantas foram comparadas por
análise de variância não-paramétrica
(Kruskal-Wallis) seguida por teste de
comparação de médias (Teste de Dunn).
O mesmo procedimento foi utilizado para
avaliar a produtividade média de cada
parcela. As densidades médias dos ini-
migos naturais nas parcelas experimen-
tais e de adultos de mosca-branca nas
bordas dos dois sistemas, capturados
nas armadilhas, foram comparadas por
teste t, ou Mann-Whitney quando ne-
cessário. A correlação das populações
de mosca-branca nos tratamentos e dos
inimigos naturais e a praga foram calcu-
ladas utilizando o coeficiente de corre-
lação de Pearson com auxílio do progra-
ma SigmaStat V 3.1.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A população média de adultos de
mosca-branca ao longo do ciclo do to-
mateiro nas bordas do sistema de culti-
vo orgânico foi de 1,86 ± 1,97 (média  ±
desvio padrão) indivíduos por armadi-
lha, enquanto no convencional foi de
2,62+3,22 indivíduos por armadilha. As
densidades dessas populações não di-
feriram (Mann-Whitney T= 3822
p=0,385), indicando que adultos de mos-
ca-branca dispersavam-se livremente no
entorno das parcelas experimentais nos
dois sistemas de cultivo com populações
semelhantes. Portanto, é possível con-
siderar que o potencial de colonização
das parcelas experimentais era equiva-
lente. Esse mesmo padrão de distribui-
ção de adultos foi observado na área
para a traça-do-tomateiro utilizando ar-
madilhas de feromônio (Medeiros, 2007).
Nos tratamentos tomate
monocultivo orgânico e convencional
não houve diferença em relação à abun-
dância de adultos de mosca-branca no
interior das parcelas (Tabela 2). Esse
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Tabela 1. Inimigos naturais de B. tabaci Biótipo B selecionados para amostragem em arma-
dilhas adesivas amarelas instaladas nos tratamentos monocultivo e policultivo de tomate e
coentro sob manejo orgânico e convencional (selected natural enemies of B. tabaci B biotype
for sampling by yellow adhesive traps installed inside and around the tomato and tomato-
coriander treatments cropped in organic and conventional systems). Brasília, Embrapa Hor-
taliças, 2006.
Espécie Ordem Família Classificação
Encarsiasp. Hymenoptera Aphelinidae Parasitóide
Eretmocerussp. 1 Hymenoptera Aphelinidae Parasitóide
Eretmocerussp. 2 Hymenoptera Aphelinidae Parasitóide
Orius sp. Hemiptera Anthocoridae Predador
Chrysoperla externa Neuroptera Chrysopidae Predador
Cycloneda sanguinea Coleoptera Coccinellidae Predador
Eriopis connexa Coleoptera Coccinellidae Predador
Scymnus sp. Coleoptera Coccinellidae Predador
Nephaspis sp. Coleoptera Coccinellidae Predador
Hyperaspis festiva Coleoptera Coccinellidae Predador
Aranhas Araneae - Predador
Tabela 2. Número (média+desvio padrão) de adultos de mosca-branca capturados em arma-
dilhas adesivas amarelas e de ninfas amostradas em plantas de tomate cultivadas em parcelas
contendo tomate e coentro em monocultivo e em consórcio (number (mean±standard deviation)
of whitefly adults captured in yellow adhesive traps and nymphs sampled in tomato plants
in plots with tomato and coriander cropped in monoculture and consortium. Brasília, Embrapa
Hortaliças, 2006.
Tratamento Nº adultos¹ Nº ninfas²
Tomate monocultivo orgânico 5,81 ± 3,78 a 1,10 ± 1,56 a
Tomate monocultivo convencional 5,80 ± 3,96 a 1,49 ± 2,02 a
Tomate consorciado com coentro convencional 2,96 ± 2,95 b 1,08 ± 1,43 a
Tomate consorciado com coentro orgânico 2,71 ± 2,68 b 0,56 ± 0,89 b
Coentro monocultivo orgânico 1,85 ± 1,29 b -
Coentro monocultivo convencional 2,15 ± 1,01 b -
¹Resultados comparados por Análise de Variância não paramétrica (Kruskal-Wallis H=41,406
p<0,001, 5 G.L.), seguida do teste de Dunn (results compared by the non-parametric analysis
of variance (Kruskal-Wallis H=41,406 p<0,001, 5 G.L.), followed by Dunn´s test); ²Resul-
tados comparados por Análise de Variância não paramétrica (Kruskal-Wallis H = 33,04
p<0,001, 3 G.L.), seguida do teste de Dunn. (results compared by the non-parametric analysis
of variance (Kruskal-Wallis H = 33,04 p<0,001, 3 G.L.), followed by Dunn´s test); ³Médias
seguidas das mesmas letras nas colunas não diferiram significativamente (p<0,05) (means
followed by the same letter in the column did not differ significantly).186 Hortic. bras., v. 27, n.2, abr.-jun. 2009
resultado difere dos apresentados por
Medeiros (2007) para a traça-do-tomatei-
ro (Tuta absoluta), que observou menor
abundância de ovos, lagartas e adultos
em parcelas de tomate cultivado em sis-
tema orgânico quando comparado ao sis-
tema convencional. O reduzido espectro
de hospedeiros de traça-do-tomateiro,
que é especialista em alguns gêneros de
solanáceas (França et al., 2000; Michereff
Filho & Vilela, 2000), é um fator que pode-
ria explicar a capacidade do adulto de tra-
ça-do-tomateiro reconhecer a qualidade
do alimento para sua prole. Em
contraposição, a mosca-branca que é ex-
tremamente generalista e se alimenta em
mais de 600 espécies de plantas (EMPPO,
2004), não reconhece a qualidade do ali-
mento (Inbar et al., 2001) e coloniza
indiscriminadamente plantas de tomatei-
ro nos dois sistemas de cultivo.
A população de adultos de mosca-
branca nos tratamentos tomate consor-
ciado com coentro e coentro
monocultivo, tanto orgânico como con-
vencional, foi significativamente menor
do que nos tratamentos tomate
monocultivo convencional e orgânico
(Tabela 2). Esses resultados demonstram
a não-preferência de B. tabaci pelas par-
celas de tomate consorciado com coentro
em cultivo orgânico e convencional. O
coentro pode possuir uma ação repelen-
te através da produção de compostos
secundários e voláteis tóxicos ou pode
dificultar a localização da planta hospe-
deira pelo inseto (Hilje, 2001). É possível
que as plantas de coentro além da produ-
ção de voláteis repelentes também con-
tribuam para o aumento de microhabitats
para inimigos naturais e na interferência
física na colonização de adultos.
O número médio de ninfas por folha
apresentou um padrão diferente daquele
observado para adultos capturados nas
armadilhas adesivas. Apenas o tratamen-
to consórcio tomate-coentro em sistema
orgânico apresentou densidade de ninfas
significativamente menor que os demais
tratamentos (Tabela 2). Não foi verificada
correlação entre as abundâncias de adul-
tos e ninfas nos tratamentos, indicando
que o recrutamento de ninfas não está
relacionado com a população de adultos
capturados nas respectivas parcelas. Es-
ses resultados contrariam o esperado,
onde mais adultos condicionariam a
amostragem de mais ninfas e sugerem que
outros fatores como inimigos naturais,
atuam sobre a abundância de ninfas. A
redução da densidade de ninfas obser-
vada no tomate consorciado com coentro
neste trabalho concorda com resultados
anteriores, como o de Ramappa et al.
(1998) que verificaram menor infestação
de ninfas em tomate consorciado com
hospedeiras alternativas em sistema de
cultivo convencional e com Bezerra
(2001), que observou o mesmo padrão
em tomate no Semi-Árido brasileiro. Es-
ses resultados demonstram que mesmo
sob a aplicação de agrotóxicos, que po-
dem afetar negativamente os inimigos na-
turais, houve uma redução na abundân-
cia de ninfas nos sistemas de cultivo mais
diversificados.
A abundância de inimigos naturais
no sistema de produção orgânico
(90,64±33,02) foi maior que no conven-
cional (47,57±23,06), havendo diferença
significativa entre os dois sistemas (t =
4,001 p<0,001, 26 G.L.). As espécies mais
abundantes foram Encarsia sp., Scymnus
sp., e Nephaspis sp., (Tabela 3) similar
aos resultados previamente obtidos por
Oliveira et al. (2003). Esses autores regis-
traram 14 espécies de predadores, 12 es-
pécies de parasitóides e dois
hiperparasitóides das moscas-branca B.
tabaci e Trialeurodes vaporariorum, em
Brasília, sendo Encarsia formosa e
Nephaspis gemini, as duas espécies mais
abundantes. A abundância de inimigos
naturais em sistema de cultivo convenci-
onal provavelmente foi menor do que no
sistema orgânico devido à ação dos inse-
ticidas. Estes podem afetar de forma ines-
perada organismos não-alvo como, por
exemplo, os inimigos naturais causando
a diminuição de sua abundância (Palumbo
et al., 2001). Esse mesmo padrão é obser-
vado em vários trabalhos em diferentes
localidades no mundo e dentre as princi-
pais causas atribuídas à redução da abun-
dância de inimigos naturais em sistemas
convencionais são os efeitos indiretos
dos inseticidas nessas populações (ver
referências em Hole et al., 2005).
Letourneau & Goldstein (2001) en-
contraram uma quantidade similar de in-
setos-praga em tomate orgânico e con-
vencional e uma quantidade significa-
tivamente maior de artrópodes benéfi-
cos em tomate orgânico, na Califórnia,
EUA, embora a abundância de mosca-
branca em particular não foi apresenta-
da. Esses autores concluem que a não
intervenção química nos campos de to-
mate orgânico é compensada pela atua-
ção dos inimigos naturais, que são mais
abundantes e podem conseqüentemen-
te ser mais eficientes em sistemas orgâ-
nicos. Da mesma forma, Berry & Wratten
(1996), encontraram maior abundância e
diversidade de predadores e
parasitóides em cenoura sob sistema de
cultivo orgânico em relação ao sistema
de cultivo convencional, na Nova
Zelândia. Aparentemente a não inter-
venção química favorece a abundância
dos inimigos naturais no controle po-
pulacional de mosca-branca e de outros
insetos-praga. Hole et al. (2005) revisa-
ram 76 artigos que compararam os im-
Tabela 3. Número de inimigos naturais (média+desvio padrão) capturados em armadilhas
adesivas amarelas em sistema de cultivo orgânico e convencional de tomate (number of
natural enemies mean ± standard derivation captured in yellow adhesive traps in tomato





Eretmocerussp. 1 12,6+6,8 6+5,3
Eretmocerussp. 2 3+1,8 1,9+1,7
Orius sp. 4,5+1,7 2,6+1,8
Chrysoperla externa 2,6+1,6 3,9+4,3
Cycloneda sanguinea 1+1 2,6+2,8
Eriopis connexa 1,1+1,2 1,1+1
Scymnus sp. 16,6+7,8 5,9+4,6
Nephaspis sp. 12+6,5 5,1+3,1
Hyperaspis festiva 5,9+5,4 3,9+4,2
Aranhas 5,4+1,8 1,9+1,5
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pactos de sistemas orgânicos e conven-
cionais na biodiversidade de diferentes
grupos taxonômicos. Dentre estes, 47
estudos compararam o efeito do manejo
do sistema (orgânico e convencional) na
biodiversidade de artrópodes sendo
observado um efeito positivo na
biodiversidade em 34 estudos, efeito
negativo em oito e nenhuma diferença
em relação ao sistema convencional em
cinco estudos. Portanto, o sistema or-
gânico de produção, em geral, pode be-
neficiar a abundância e diversidade de
artrópodes, principalmente predadores
e parasitóides, no agroecossistema.
Também é possível que ocorra um efeito
somatório de redução da oviposição
(menor recrutamento de indivíduos para
as gerações futuras) somado a maior
predação por inimigos naturais, princi-
palmente de ninfas, em parcelas onde é
feito consórcio de tomate com coentro
em sistema orgânico. Essas interações
devem ser melhor estudadas para utili-
zação em favor do manejo de pragas.
Foi observado um coeficiente de cor-
relação negativo e significativo entre o
número médio de ninfas e a abundância
de inimigos naturais (Coeficiente de
Correlação de Pearson rconvencional= -0,611,
P= 0,0267; rorgânico= -0,617, P= 0,0247) de-
monstrando que o aumento na densida-
de de inimigos naturais reduz a quanti-
dade média de ninfas por planta, inde-
pendente do sistema de cultivo. Os ini-
migos naturais analisados foram agen-
tes importantes no controle populacio-
nal de B. tabaci, principalmente de
ninfas, no sistema de cultivo orgânico.
Isso demonstra que o sistema de plan-
tio orgânico pode aumentar a abundân-
cia dos inimigos naturais, favorecendo
também o controle biológico natural no
agroecossistema em substituição aos in-
seticidas, seja pela eficiência dos inimi-
gos naturais ou pela dificuldade em
encontrar a planta hospedeira (Root,
1973). Assim, o consórcio com coentro
em sistema orgânico mostrou ser mais
eficiente do que em sistema convencio-
nal no controle populacional de moscas-
branca em tomate, podendo reduzir os
danos causados à cultura (Rammapa et
al., 1998; Hilje et al., 2001; Palumbo et
al., 2001; Morales, 2002). Além disso, a
produtividade do tomateiro não foi afe-
tada pelo consórcio com coentro ou pelo
sistema de produção (orgânico ou con-
vencional) (Kruskal-Wallis H=5,964
p=0,087, 3 G.L.). Apesar de não ter sido
avaliado neste trabalho, o consórcio com
coentro pode reduzir os custos da pro-
dução, devido à redução ou o não uso
de insumos químicos como inseticidas,
no caso de sistemas orgânicos.
O consórcio tomate-coentro pode
influenciar positivamente o manejo de
B. tabaci, ao afetar sua dinâmica popu-
lacional e reduzir a densidade de adul-
tos no sistema convencional e orgâni-
co. Dessa forma, além de reduzir o nú-
mero de ninfas nas gerações seguintes,
o consórcio tomate-coentro em sistemas
orgânicos favorece o estabelecimento
de uma maior abundância de inimigos
naturais e menor densidade de ninfas
nas plantas de tomate com possíveis
conseqüências na sobrevivência dos
diferentes estágios de desenvolvimen-
to da mosca-branca. Portanto, o
policultivo tomate-coentro, principal-
mente em sistemas orgânicos, é favorá-
vel ao controle biológico natural de mos-
ca-branca.
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